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Aproximadamente 250 mil pessoas participaram da missa das exéquias do Papa Francisco na Praça São Pedro e na Via della Conciliazione  (VATICAN MEDIA Divisione Foto)
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Francisco ensinou 
que evangelizar 
não é, para a 
Igreja, refugiar-
se em si mesma, 
mas sim abrir-se 
para o novo, sem 
medo de enfrentar 
os problemas 
humanos, arriscar 
o encontro, 
o diálogo, a 
profecia, o 
testemunho. 
Evangelizar é 
peregrinar na 
esperança! Nesse 
sentido, ninguém 
pode ser excluído 
do anúncio do 
evangelho e os 
pobres e excluídos 
são os primeiros 
destinatários da 
missão da Igreja. 

O Papa 
Francisco teve 
um carinho 
especial pelo 
Brasil. Rezou 
por nós, 
animou-nos na 
missão e nos 
confiou grandes 
desafios, como 
a defesa da 
vida, o cuidado 
da criação e a 
construção de 
um mundo mais 
justo e fraterno. 

A 
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Francisco: dom de Deus para o mundo

Falecimento do Papa Francisco
 “Eu sou a ressurrei-

ção. Quem crê em mim, 
ainda que morra viverá.  

E quem vive e crê em 
mim jamais morrerá.”(-
Jo 11, 25-26) 

Com o coração reple-
to de gratidão e ao mes-
mo tempo de profundo 
pesar, unimos nossa 
Igreja no Rio de Janeiro 
à Igreja espalhada por 
toda a Terra para ma-
nifestar nosso luto pelo 
falecimento do Santo 
Padre, o Papa Francis-
co nesta manhã do dia 
21 de abril de 2025. Sua 
vida foi um testemunho 
eloquente do Evangelho 
vivido na simplicidade, 
na proximidade e na mi-
sericórdia. Sua partida 
deixa um imenso vazio, 

mas seu legado de amor 
e serviço nos acompa-
nhará para sempre. De-
pois de dar a bênção a 
Roma e ao mundo no dia 
de ontem diante da Basí-
lica Vaticana, no domin-
go de Pácoa, e feito o giro 
pela praça despedindo 
do povo nos deixa um 
legado inestimável de 
passos importantes da-
dos e a dar na caminha-
da da igreja no mundo 
de hoje. Partiu em plena 
oitava de Páscoa, tem-
po de anunciar a Cristo 
Ressuscitado que venceu 
e morte! 

O Rio de Janeiro teve 
a graça de acolher o Papa 
Francisco em 2013, du-
rante a Jornada Mundial 
da Juventude. Aqueles 

dias foram inesquecíveis 
para nossa cidade, para 
o Brasil e para o mundo. 
O Papa veio ao nosso en-
contro como verdadeiro 
pastor e amigo, trazendo 
palavras que ainda hoje 
ressoam em nossos cora-
ções: “não tenham medo 
de ser generosos com 
Cristo, de testemunhar 
o seu Evangelho.” Seu 
olhar sobre os jovens, 
os pobres e as periferias 
nos ensinou a viver uma 
Igreja que vai ao encon-
tro, que acolhe e que se 
faz próxima. 

O Papa Francisco teve 
um carinho especial pelo 
Brasil. Rezou por nós, 
animou-nos na missão 
e nos confiou grandes 
desafios, como a defe-

sa da vida, o cuidado da 
criação e a construção 
de um mundo mais justo 
e fraterno. Em nossa ci-
dade, tocou as dores dos 
que sofrem, visitou a Co-
munidade da Varginha 
e fez ecoar a mensagem 
de esperança para todos 
aqueles que, por causa 
das injustiças, se sentem 
esquecidos. 

Neste momento de 
despedida, elevamos 
nossa oração ao Pai de 
Misericórdia, confiando 
o Papa Francisco à inter-
cessão de Nossa Senhora 
Aparecida, a quem ele 
tanto amava, e de São 
Sebastião, padroeiro de 
nossa Arquidiocese. Que 
seu testemunho inspire 
nossa Igreja a continuar 

sendo sinal do amor de 
Cristo no mundo. 

O Papa Francisco 
sempre nos dizia: “Não 
tenham medo de ir e le-
var Cristo para todos os 
ambientes, até as peri-
ferias existenciais.” Que 
sua vida seja para nós um 
farol a iluminar nosso 
caminho, e que sua me-
mória seja eternamente 
um chamado a vivermos 
o Evangelho com alegria, 
humildade e coragem. 

Obrigado, Santo Pa-
dre! Seu sorriso, sua voz 
e sua ternura permane-
cerão vivos entre nós. 

Cardeal Orani João 
Tempesta 

Arcebispo do Rio de 
Janeiro (RJ)
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Ao longo dos séculos 
e milênios da história 
da humanidade, vez por 
outra aparecem alguns 
homens e mulheres cuja 
vida brilha como um fa-
rol para o mundo. O Papa 
Francisco foi um destes 
seres humanos que só 
aparecem de tempos em 
tempos. Quanta honra 
para a Igreja Católica po-
der afirmar que teve um 
destes grandes nomes da 
humanidade como seu 
líder máximo por doze 
anos!

Na verdade, o Papa 
Francisco, mesmo saindo 
da Igreja Católica, forma-
do por ela, jesuíta, padre, 
bispo, cardeal e papa, foi 
alguém que ultrapassou 
as fronteiras institucio-
nais para se tornar um 
homem universal. Seu 
coração universal o fez 
abraçar as grandes causas 
da humanidade, como os 
refugiados, as crianças, 

as mulheres, o meio am-
biente, a busca pela paz e 
o fim das guerras. 

Francisco mostrou 
que o cristianismo não 
pode dar as costas para 
os dramas e desafios d do 
mundo. Pelo contrário, 
a mensagem cristã tem 
que dar luzes a tais dra-
mas e desafios. Com essa 
compreensão, Francisco 
entendeu que era preci-
so irradiar a fé através de 
um testemunho coerente 
com o projeto de Jesus 
Cristo. O mais importan-
te é seguir Jesus e anun-
ciar o Reino de Deus. 

“Prefiro uma Igreja 
acidentada, ferida e enla-
meada por ter saído pelas 
estradas, a uma Igreja 
enferma pelo fechamen-
to e a comodidade de 
se agarrar às próprias 
seguranças” (Evangelii 
Gaudium, 49). Esse tre-
cho da primeira encíclica 
tornou-se sua célebre fra-

se e, podemos dizer, um 
projeto de atuação para 
todo o seu pontificado. E 
como ele foi fiel até o fim! 

O seu testemunho 
falava por si. Escolheu 
por nome Francisco que, 
mais do que um nome, re-
presentou um programa 
de governo. Assim como 
São Francisco de Assis, 
Francisco de Roma, so-
nhou com uma Igreja 
pobre e para os pobres, 
foi um grande promotor 
da paz e falava com in-
sistência do cuidado que 
a humanidade teria que 
ter com a natureza, a mãe 
Terra. 

Com a inspiração 
do nome que escolheu, 
Francisco, desde o início, 
foi logo sinalizando, com 
gestos e palavras, uma 
série de posturas, valores 
e opções pastorais que 
suscitaram uma grande 
esperança de renovação 
eclesial. Sua eleição sur-

preendeu o mundo. Por 
mais que as especulações 
desenhassem diversos 
cenários para o desfecho 
do conclave, ninguém 
apostava no Cardeal Jor-
ge Mario Bergoglio.

A surpresa decorria de 
diversas circunstâncias, 
que se realizavam pela 
primeira vez na história: 
um papa latino-america-
no, jesuíta, e que assumia 
o nome de Francisco. As-
sim como o santo de As-
sis, ele entendeu que o 
parâmetro para a renova-
ção da Igreja teria que ser 
o Evangelho, a Boa Notí-
cia proclamada por Jesus 
há dois mil anos. Era pre-
ciso renovar a Igreja pelo 
Evangelho.

Francisco ensinou que 
evangelizar não é, para a 
Igreja, refugiar-se em si 
mesma, mas sim abrir-se 
para o novo, sem medo 
de enfrentar os proble-
mas humanos, arriscar 

o encontro, o diálogo, a 
profecia, o testemunho. 
Evangelizar é peregrinar 
na esperança! Nesse sen-
tido, ninguém pode ser 
excluído do anúncio do 
evangelho e os pobres e 
excluídos são os primei-
ros destinatários da mis-
são da Igreja. 

Enxergar a pessoa de 
Cristo no rosto dos po-
bres e sofredores foi uma 
das marcas mais bonitas 
do pontificado de Fran-
cisco. Assim, ele mostrou 
que uma Igreja que se 
afasta dos pobres, deixa 
de ser a Igreja de Cristo. 
Que Deus seja louvado 
pela vida e pelo ministé-
rio de Jorge Mario que, 
para o mundo, tornou-se 
o Papa Francisco. Sua 
vida foi um dom de Deus 
para a humanidade, um 
facho da luz do Espírito 
e uma expressão da mi-
sericórdia que abraça a 
todos. 
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TRIBUTO AO PAPA 
FRANCISCO
O mundo sentirá 
saudades de ti!

Francisco, nosso Papa, 
nosso irmão, quanta sau-
dade tu deixaste neste 
mundo. Já estávamos tão 
acostumados com teu sor-
riso, com tua ternura, com 
teu jeito simples de ser. 
Tua simplicidade nos apro-
ximava de ti e nos fazia en-
tender que a grandeza de 
qualquer filho de Deus está 
em ser humano de verda-
de, assim como foi Jesus.

Francisco, tu foste tão 
parecido com Jesus. Teu 
espírito livre e despojado, 
tua firmeza, teu amor para 
com todos, teu anseio de 
se aproximar de cada um 
nos fazia lembrar de Je-
sus. Tu não te apegaste a 
tronos, barreiras e proto-
colos. Quanta liberdade! 
Nunca tínhamos visto um 
papa tão próximo de nós. 
Até o nome que escolheste, 
Francisco, é um nome tão 
comum para nós.

O mundo sentirá sau-
dades de ti! Quem somos 
nós para entendermos os 
desígnios do Pai, mas é que 
nós ainda tínhamos tanto o 
que aprender contigo. Esse 
mundo tão fechado, tão 
marcado por incertezas, 
guerras e opressões ainda 
tinha tanto para aprender 
de tua humildade e de tua 
humanidade. Ainda preci-
sávamos de ti, Francisco. 

Era tão bonito perceber 
que tu eras movido por um 
amor universal, que te fa-
zia entrar nas casas, telefo-
nar, mandar carta para as 
pessoas, tocar, abençoar, 
sorrir, sentir. Nunca va-
mos nos esquecer, Fran-
cisco, daquele dia em que 
choraste pedindo pela paz 
na terra martirizada da 
Ucrânia.

Nunca vamos nos es-
quecer daquele dia, quan-
do, em uma favela do Rio 
de Janeiro, falando de so-
lidariedade, tu disseste: 
“sempre é possível colocar 
mais água no feijão”. Um 
papa que falava a nossa 
língua. Nunca vamos nos 
esquecer das vezes em que 
lavaste os pés dos detentos 
nos presídios, nas celebra-
ções da Quinta-feira Santa. 
São tantos os gestos e pala-
vras tuas que ficarão guar-
dados em nossas mentes e 
corações. Tu sempre nos 
surpreendias!

Obrigado, Francisco, 
por nos mostrar até o fim 
a força criativa de quem 
é apaixonado por Deus e 
pelas pessoas. Tu foste um 
ser humano essencialmen-
te pascal, tão cheio de vida, 

de esperança e de amor. 
Por isso, as tuas últimas 
palavras para o mundo ti-
nham que ser uma mensa-
gem de feliz páscoa.

Sentiremos saudades 
de sempre nos pedir com 
muita humildade: “rezem 
por mim”! Agora, nós que 
te pedimos: Reza por nós, 
Francisco; reza pelo mun-
do; reza pela Igreja; reza 
pelos pobres e esquecidos. 
Reza para que consigamos 
viver a alegria do Evange-
lho, a alegria do amor, a 
santidade “ao pé da porta”, 
para que vivamos todos 
como irmãos e cuidemos 
de nossa casa comum.

O mundo sentirá sauda-
des de tua profecia, de teu 
clamor pela paz, de tuas 
intenções sempre em favor 
dos pobres e sofredores. 
O mundo sentirá sauda-
des de tua ousadia, de tua 
coragem, de tua fortaleza, 
mesmo diante da fragilida-
de e da enfermidade. Quão 
bonita foi a tua fidelidade, 
Francisco! 

Sentiremos saudades, 
mas temos que dizer: Vai, 
irmão Francisco, receber 
o prêmio da vida, que está 
destinado a quem soube 
amar e servir aos peque-
nos. Agora, Francisco, tu 
deixas a vida neste mun-
do para entrar na história 
universal e no inconscien-
te coletivo de todos os que 
amam a Deus a ao próxi-
mo.

Tua voz se calou, mas 
o teu testemunho não se 
calará! Tua utopia de um 
novo amanhã não morrerá! 
Cada vez que nos lembrar-
mos de ti, teremos mais 
coragem de lutar por um 
mundo melhor e de sonhar 
com uma Igreja mais pró-
xima de Jesus e do Evan-
gelho! Adeus, Francisco! 
Obrigado por tudo! Nunca 
nos esqueceremos de ti! 
Com amor, com saudade e 
com esperança, 

Ygor Leonardo - Semi-
narista da Diocese de So-
bral
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Na manhã deste sábado, 
26 de abril, a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente 
(AMA), em parceria com a 
Cáritas Diocesana de Sobral, 
realizou o plantio de mudas 
em homenagem ao Papa 
Francisco, na Praça da Cate-
dral da Sé.

O evento contou com a 
presença da vice-prefeita, 
Dra. Imaculada, e de seu es-
poso, Dr. João Alberto; re-

presentantes e funcionários 
da AMA; do vigário episco-
pal da Região Sede, Pe. De-
nilson de Sousa; e do coorde-
nador da Cáritas Diocesana, 
diácono José Maria Gomes.

A ação teve como objeti-
vo manter viva a lembran-
ça do pontificado do Papa 
Francisco, que, ao longo de 
seu papado, incentivou e 
motivou o mundo a cuidar 
da casa comum — o interior 

e o exterior de cada ser hu-
mano —, com especial aten-
ção à natureza.

Padre Denilson realizou 
a bênção das mudas e desta-
cou que o gesto é carregado 
de simbolismo e significado, 
refletindo o legado do Santo 
Padre, marcado pelo respei-
to à vida em todas as suas 
formas e pela preservação do 
meio ambiente.

As mudas de Ipê-branco 

foram plantadas na Praça da 
Catedral, próximas ao adro 
da Matriz. Após o plantio, 
os participantes se reuniram 
em oração, pedindo ao Espí-
rito Santo que ilumine o con-
clave e conceda, o mais breve 
possível, um novo Papa para 
guiar a Santa Mãe Igreja.

Thaís Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Se-
mana

Cáritas Diocesana e AMA 
realizam ato ecológico em 
homenagem ao Papa Francisco

Fotos Marcildo Brito



Raimundo 
Carneiro 
Portela
1961 - 2025

EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Vestibular da UVA com notas do Enem
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) recebe 

inscrições até o dia 6 de maio para Vestibular 2025.2, com 
aproveitamento do resultado do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Serão aceitas as pontuações das dez últimas 
edições, realizadas entre 2015 e 2024.  

São ofertadas 1.134 vagas, distribuídas da seguinte for-
ma: 854 vagas para os cursos de graduação da UVA nos 
campi de Sobral, 80 para Acaraú, 80 para Camocim e 120 
para São Benedito. Acesse o site ww2.uva.ce.gov.br para ou-
tras informações sobre o processo seletivo. 

Mostras no Museu da Imagem e do Som
Em celebração ao mês dos povos indígenas, Museu da 

Imagem e do Som Chico Albuquerque (MIS) estreia neste 
26 de abril, em Fortaleza,exposições “Hiromi Nagakura até 
a Amazônia com Ailton Krenak” e “Re-floresta”, obra audio-
visual da artista Roberta Carvalho.

Evento de lançamento, com show da cantora Brisa 
Flow, ocorre na praça do MIS, às 17h, com presenças das 
curadoras Angela Pappiani e Eliza Otsuka, da exposição de 
Nagakura; Gabriela Moulin, diretora executiva do Instituto 
Tomie Ohtake; e da artista Roberta Carvalho.

Cordel de despedida do Papa Francisco
Foto: Divulgação/DN

Cordelista Klévisson Viana é autor do cordel e da ilustração da capa
Poeta cordelista cearense Klévisson Viana fez uma ho-

menagem ao Papa Francisco, que faleceu no dia 21 de abril, 
com um cordel de despedida. “Adeus ao Papa Francisco” 
fala sobre a trajetória do Santo Padre e destaca as contribui-
ções do primeiro papa latino-americano.

Klévisson Viana, multiartista e mestre da Cultura do 
Ceará, relata que o pontífice foi um divisor de águas na his-
tória da Igreja Católica. “Por sua simplicidade/Era um farol 
da verdade/ Que iluminava os lares”, diz um trecho do cor-
del, impresso pela editora Tupynanquim.

Entre Capas - Uma viagem pela história
Entre as fontes para saber mais da história, uma de ine-

gável importância é o jornalismo. Neste sentido, em um 
convite para mergulho nos episódios que marcaram o esta-
do, foi aberta a exposição “Entre Capas - Uma viagem pela 
história do Ceará com o Diário do Nordeste”.

A mostra reúne reproduções de 39 capas históricas do 
jornal, até 16 de maio, no Espaço Cultural Arandu, em Cau-
caia. A iniciativa integra comemorações do centenário do 
empresário Edson Queiroz e evidencia um dos seus princi-
pais legados no âmbito da comunicação. 

Livro “Aldeota” de Jáder de Carvalho
Editora e livraria independente Substânsia promoveu 

debate em Fortaleza sobre a obra “Aldeota”, do jornalista e 
escritor Jáder de Carvalho. Grande romance do século XX 
da literatura cearense, o livro foi recém reeditado e publica-
do pela Universidade Federal do Ceará.

Intitulado “Encontros de Literatura Cearense”, o evento 
reuniu na sala 1 do Cinema do Dragão do Mar, na Praia de 
Iracema, dia 23 de abril, a escritora, vice-diretora da Editora 
UFC e colunista do O Povo, Juliana Diniz, e o jornalista e 
doutor em Memória Social Tiago Coutinho.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. 

Por Blog do Célio Brito
O ex-vereador de So-

bral, Raimundo Carneiro 
Portela, faleceu na noite 
de 22 de abril de 2025, aos 
64 anos, devido a compli-
cações de saúde após uma 
cirurgia de hérnia de disco 
realizada no passado ter 
sido comprometida por in-
fecção bacteriana.

Raimundo dedicou sua 
vida à agricultura e ao 
sindicalismo, liderando o 
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais, Agricultores e 
Agricultoras Familiares de 
Sobral, por anos. Vereador 
pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT) entre 2021 e 
2024, destacou-se na defe-
sa das comunidades rurais 
e do homem do campo.

Durante seu manda-
to, atuou na promoção de 
políticas públicas voltadas 
aos pequenos produtores 
e agricultores familiares. 
Sua dedicação e compro-
misso com o povo de So-
bral, deixam um legado de 
luta e inspiração.

Até o fechamento da 
matéria, não foram divul-
gadas informações sobre o 
velório, nem se a Câmara 
Municipal realizará uma 
sessão solene em homena-
gem ao ex-vereador.

POLÍTICA •

Sobral lamenta o falecimento 
do ex-vereador Raimundo 
Carneiro Portela

O Rotary e Suas Reuniões

Artigo 7 Reuniões 

Seção 1 — Reuniões Ordinárias. 

(a) Dia e hora. Este clube realizará uma 
reunião ordinária por semana, no dia e na 
hora prescritos no Regimento Interno. (b) 
Método da reunião. O comparecimento 
poderá ser presencial, virtual, por telefone 
ou por meio de atividade interativa on-
line. Deve-se considerar realizar a reunião 
interativa no dia em que a atividade for 
disponibilizada on-line. (c) Transferência 
de reunião. Por justa causa, o conselho 
poderá transferir uma reunião ordinária 
para qualquer dia entre a reunião anterior 
e a seguinte, para uma hora diferente no 
dia da reunião já marcada ou para um lugar 
diferente. (d) Cancelamento. O conselho 
poderá cancelar uma reunião quando: 

(1) ela coincidir com um feriado, ou durante 
uma semana em que houver feriado; 

(2) ocorrer o falecimento de um associado 
do clube; (3) houver uma epidemia ou 
calamidade que afete a comunidade como 
um todo; (4) existir conflito armado na 
região. O conselho poderá cancelar até 
quatro reuniões ordinárias por ano, desde 
que não sejam três vezes consecutivas, por 
causas não aqui especificadas. (e) Reunião 

de clube satélite (quando aplicável). Se 
amparado pelo Regimento Interno, o 
clube satélite realizará reuniões semanais 
em local, dia e horário determinados por 
seus associados. O local, dia e horário 
podem mudar de forma semelhante à 
especificada na seção 1(c) deste Artigo. 
A reunião do clube satélite pode ser 
cancelada por qualquer uma das razões 
enumeradas na Seção 1(d) deste Artigo. 
Os procedimentos de votação obedecem 
aos dispositivos do Regimento Interno. 
(f) Exceções. O Regimento Interno pode 
incluir normas ou requisitos que não 
estejam em concordância com esta Seção. 
Todo clube, no entanto, deverá se reunir 
pelo menos duas vezes por mês. 

Seção 2 — Assembleia Anual. 

(a) A assembleia para eleição dos dirigentes 
e apresentação do orçamento semestral, 
com as receitas e despesas do ano corrente, 
juntamente com um relatório financeiro 
do ano anterior, deverá ser realizada até 
31 de dezembro, conforme estabelecido 
no Regimento Interno. (b) O clube satélite 
também deverá realizar sua assembleia 
anual antes de 31 de dezembro para eleger 
seus dirigentes. 

Seção 3 — Reuniões do Conselho Diretor. 
Dentro de 60 dias após a realização de 
cada reunião do conselho, as atas escritas 
de cada uma devem ser disponibilizadas 
aos associados. (Constitution of the Rotary 
Club of).

Se você deseja conhecer o Rotary, procure 
um de nossos associados através do 
telefone 88.9.9961-7034.

Prof. Salmito Campos – jornalista e radialista).
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Desde o anúncio da mor-
te do Santo Padre, o Papa 
Francisco, ocorrido na últi-
ma segunda-feira, 21, o mun-
do inteiro voltou seus olhos 
para Roma em sinal de luto, 
oração e gratidão. 

Fiéis, líderes religiosos, 
chefes de Estado e pessoas 
de diversas crenças se reu-
niram no velório na Basílica 

de São Pedro para prestar 
suas últimas homenagens ao 
Pontífice que marcou pro-
fundamente a história da 
Igreja com seu testemunho 
de humildade, compaixão e 
cuidado com os mais pobres 
e com a criação.

Milhares de peregrinos 
enfrentam longas filas para 
se despedirem em silêncio e 

oração. Bandeiras de vários 
países, faixas com mensa-
gens de carinho e lágrimas 
emocionadas compõem o ce-
nário de um adeus marcado 
pela reverência e pelo amor 
ao Papa que tocou corações 
com sua simplicidade e fir-
meza.

Padre João Paulo Aguiar, 
estudante do Colégio Pio 

Brasileiro, situado em Roma, 
esteve presente na Praça São 
Pedro para a Missa de Exé-
quias do Papa Francisco. 
O presbítero ressaltou sua 
emoção ao participar deste 
momento em unidade com 
toda a igreja no mundo in-
teiro.

“É um momento de des-
pedida, saudade, mas tam-

bém de agradecimento pelo 
bem que o Papa Francisco fez 
a igreja e continuará fazendo 
com o seu testemunho que 
perdura”, disse.

Jorge Mario Bergoglio, foi 
o primeiro pontífice latino-a-
mericano e jesuíta da história 
da Igreja. Seu pontificado foi 
marcado por gestos de mise-
ricórdia, defesa dos margina-

lizados, reformas pastorais 
e um diálogo aberto com o 
mundo contemporâneo.

A Igreja agora entra em 
período de Sé Vacante, en-
quanto os cardeais se pre-
param para o conclave que 
elegerá o novo sucessor de 
Pedro.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Multidão se despede de 
Papa Francisco, em Roma

Padre João Paulo Aguiar durante Missa de 
Exéquias do Papa Francisco

VATICAN MEDIA Divisione Foto
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Sustentabilidade
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IGREJA •

Na última quinta-feira, 
24 de abril, a Comunidade 
Coração de Maria celebrou, 
com grande emoção e gra-
tidão, seu 33º aniversário 
de fundação. A missa sole-
ne aconteceu na Capela de 
Nossa Senhora do Rosário 
e marcou um momento his-
tórico para a comunidade: 
o anúncio da aprovação de-
finitiva dos seus estatutos, 
feito durante a celebração.

Fundada em 18 de abril 
de 1992, a Comunidade Co-
ração de Maria vem, ao lon-

go dos anos, fortalecendo 
sua missão de evangelizar 
e servir à Igreja. A celebra-
ção eucarística foi presidida 
pelo bispo da Diocese de 
Sobral, Dom José Luiz Go-
mes de Vasconcelos, e con-
celebrada pelo pároco da 
Catedral, Padre Berg.

O anúncio oficial da 
aprovação dos estatutos foi 
recebido com grande ale-
gria e emoção por todos os 
presentes, coroando um 
longo caminho de dedica-
ção e amadurecimento da 

comunidade. A conquista 
consolida a identidade e a 
missão da Comunidade Co-
ração de Maria dentro da 
Igreja Católica.

A celebração ainda con-
tou com momentos espe-
ciais: a renovação dos votos 
de celibato da irmã Daiane 
Fernandes, reafirmando 
sua entrega total a Deus, e 
o reconhecimento da con-
sagrada emérita Francisca 
Muniz, presente desde a 
fundação da obra, home-
nageada por sua fidelidade 

e dedicação ao longo de 33 
anos.

Em um momento de for-
te emoção, tia Fransquinha 
dirigiu palavras de agrade-
cimento a todos os presen-
tes, especialmente ao bispo 
Dom José Luiz, ao padre 
Berg e aos irmãos e amigos 
da comunidade. Em seu 
discurso, expressou a ale-
gria de ver, ainda em vida, 
a aprovação definitiva dos 
estatutos, fruto de tantos 
anos de dedicação e luta. 
Ressaltou também a missão 

essencial da Comunidade 
Coração de Maria: “revelar 
ao mundo o Coração de Ma-
ria, fonte de amor, consolo e 
esperança para todos”.

Outro momento de 
grande significado foi a re-
novação dos votos de 29 
irmãos consagrados, que 
reafirmaram publicamente 
seu compromisso com o ca-
risma e a missão da Comu-
nidade Coração de Maria.

A solenidade reuniu ain-
da convidados especiais, 
como a coordenadora do 

CHARIS no Regional Nor-
deste 1, Tássia Montenegro; 
o fundador da Comunidade 
Maranatha, senhor Araú-
jo; e a secretária de Saú-
de, doutora Michele Alves, 
além de todos os membros 
da obra.

A comemoração pelos 
33 anos da Comunidade Co-
ração de Maria foi, acima de 
tudo, um testemunho vivo 
de fé, perseverança e da 
missão contínua de servir 
sob a proteção do Imacula-
do Coração de Maria.

Comunidade Coração de Maria celebra 33 
anos e conquista aprovação definitiva dos 
seus estatutos
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(Continuação da edi-
ção anterior)

Concepção de Infân-
cia – Durante muito 
tempo, existiu a ideia, 
bastante comum, de 
que a pessoa passava 
por experiências trau-
máticas durante as 
primeiras fases do seu 
desenvolvimento inte-
lectual. Que essas ex-
periências marcariam 
o indivíduo para o resta 
da vida. Depois, então, 
descobriu-se que a ver-
dade não era bem essa.

“Sigmund Freud ela-
borou, logo no começo 
de sua carreira como 
psicanalista, o conceito 
de trauma na infância. 
De acordo com suas 
pesquisas iniciais, o 
adulto neurótico – com 
problemas e sintomas 
psíquicos – teria pas-
sado por um ou mais 
eventos traumáticos na 
primeira infância. Es-

tes eventos estavam já 
relacionados à ideia do 
Complexo de Édipo”.

“Porém, depois de 
pesquisar mais apro-
fundadas, Freud per-
cebeu que na verdade, 
não havia estes trau-
mas. Ou ainda melhor, 
experiências ruins po-
diam até acontecer – 
mas o que mais impor-
tava para o surgimento 
da neurose era a fanta-
sia inconsciente do pa-
ciente. Em outras pala-
vras, o trauma perdeu 
importância como o 
causador do problema. 
O problema, então (o 
evento que teria acon-
tecido na infância), não 
seria mais o trauma, 
mas a fantasia incons-
ciente do passado”. 

A ideia de infância, 
concretamente, não 
existia desde o século 
XII até o século XX. E 
nem também o concei-

to de trauma de infân-
cia, como a psicologia e 
a psicanálise trabalham 
essa questão, nos tem-
pos atuais.

A Criança, no con-
serto histórico da fa-
mília – O historiador 
francês Philippe Ariès 
(1914 – 1984), em sua 
iconográfica obra His-
tória Social da Crian-
ça e da Família (1978) 
desenvolveu grandes 
esforços, no sentido de 
apresentar a concepção 
de infância a partir da 
idade média. Sua ico-
nografia muito contri-
buiu para conhecermos 
e entendermos o verda-
deiro papel da infância, 
bem como suas neces-
sidades e seu papel so-
cial. 

A relação da obra 
com o termo políticas 
públicas pode ser assi-
milada como um marco 
precursor, no que tange 

à implementação e exe-
cução dessas políticas 
para a infância. Diz-se 
isso em virtude de a so-
ciedade ter começado 
a se preocupar com os 
infantes somente a par-
tir do momento em que 
houve um reconheci-
mento da importância 
destes no meio social, 
no sentido de evitar 
a sua exclusão social, 
quando da implemen-
tação de programas 
sociais para infantes e 
adolescentes. 

A obra de Aimès, 
História Social da 
Criança e da Família, 
se apresenta como uma 
importante fonte de co-
nhecimento sobre a in-
fância, considerado por 
muitos autores como 
um trabalho pioneiro 
na análise e na concep-
ção de infância.

Quando falamos em 
infância temos que nos 

referir a um conjunto 
de fatores que institui 
determinadas posições 
que incluem a família, a 
escola, pai e mãe entre 
outros, que colaboram 
para que haja determi-
nados modos de pensar 
e viver a infância.

A propósito, com-
pulsando literaturas a 
respeito disso, pode-
mos verificar que foi a 
partir do século XII, até 
o início do século XX, 
que sociedade passou 
a criar conceitos e mo-
delos para a infância, a 
partir de mecanismos 
que a valorizassem, 
principalmente a in-
fância pobre e desvali-
da. Segundo a obra de 
Ariès o sentimento de 
infância sempre se deu 
preferencialmente nas 
camadas mais privile-
giadas da sociedade. 
Enquanto o não conhe-
cimento do verdadeiro 

sentido do significado 
da infância nas cama-
das pobres da socieda-
de deixava-as relegadas 
à própria sorte.

Atualmente, gover-
nos e entidades outras 
têm buscado reverter 
essas situações de de-
sigualdade sociais re-
lacionadas à infância 
através de programas 
de amparo, assistência 
social e de programas 
de cunho filantrópicos, 
com o fito de reparar 
seculares erros e des-
casos com a infância e 
adolescência. Porém, 
essas falhas e omis-
sões, infelizmente, ain-
da perduram em nosso 
meio.

Por: Herculano 
Costa (*) - Jornalista – 

Reg. ACI N° 1.216
(*) Herculano Costa 
é Neuropsicanalista 

Clínico,  Professor, 
Escritor e Poeta.
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A Comunidade Católica 
Filhos de Sião celebrou, de 
23 a 26 de abril, a Renova-
ção das Promessas da Co-
munidade de Vida e Alian-
ça, a consagração de novos 
membros, bem como o aco-
lhimento de discípulos e 
postulantes nas missões de 
Marco, Acaraú, Bela Cruz e 
Itarema.

Com a celebração da 
Santa Missa, os membros 
da Comunidade renderam 
ação de graças por tão gran-
de amor e proteção. Duran-
te os dias de celebração, 
foram vividos momentos de 
profunda espiritualidade, 
comunhão fraterna e rea-
firmação do chamado voca-
cional.

A fundadora da Comuni-
dade, Vander Lúcia, desta-
cou a importância da fideli-
dade ao chamado de Deus e 
a beleza do “sim” cotidiano 
dado por cada membro da 
Comunidade, seja na vida 
de aliança ou na vida con-
sagrada.

Thaís Helena
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

Comunidade Filhos de Sião celebra Renovação 
das Promessas e acolhimento de novos membros

MARCOITAREMA

BELA CRUZACARAÚ
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Adubo Orgânico: Casca de Banana, 
Casca de Ovo e Borra de Café

 A casca da banana é muitas vezes jogada no lixo, porém, 
este resíduo pode ser usado como um rico fertilizante orgâ-
nico.

Quando uma casca de banana vai para o lixo, sabia que 
está sendo desperdiçada uma importante fonte de nutrien-
tes para as plantas?

A casca da banana possui alto teor de potássio, além de 
manganês e outros minerais como sódio, cálcio e ferro. Mais 
de 90% de uma casca é formada por matéria orgânica nutri-
tiva, composta por lipídios, proteínas, fibras e carboidratos, 
elementos essenciais para as plantas.

O potássio, que é o mineral mais abundante na casca de 
banana, ajuda a transportar a água e os nutrientes entre as 
células da planta. Ele também ajuda a fortalecer o caule e 
protege as plantas contra doenças. É usado para auxiliar no 
processo de floração e acredita-se que seja capaz de melho-
rar a qualidade dos frutos das plantas. (Fonte: http://www.
hortamania.com).

Quando falamos do cultivo de plantas em vasos, uma 
ação imprescindível para seu crescimento saudável é a adu-
bação. Afinal, quando estão no solo, as plantinhas recebem 
diretamente dele os nutrientes necessários; mas, quando 
em vaso, não existe outra forma de essas substâncias chega-
rem até elas senão pelo processo de adubação.

Existem diversas receitas de adubo caseiro que costu-
mam ser usadas nesse cuidado com as plantas. A paisa-
gista e jardineira Tati Corazolla destaca que as principais 
levam cascas de banana, borra de café, restos de vegetais 
crus, compostos orgânicos caseiros, húmus de minhoca e, 
por fim, cascas de ovos.

Apesar do sucesso desses adubos ao proporcionar nu-
trientes importantes para as espécies, a especialista alerta: 
“É preciso bastante cuidado, já que alguns adubos caseiros 
utilizam matéria orgânica que ainda não foi decomposta. Ou 
seja, a decomposição acontecerá no vaso e isso pode aumen-
tar muito a temperatura, o que pode causar queimadura nas 
raízes ou atrair alguns bichinhos nocivos para suas plantas”.

A casca de ovo é um componente bastante utilizado como 
adubo por ser rico em cálcio, um macronutriente impor-
tante para o desenvolvimento saudável de uma planta. “A 
presença de cálcio contribui para o crescimento das raízes, 
ajuda na absorção de molibdênio e outros micronutrientes”, 
explica Tati. (Fonte: casavogue.glovo.com).

A borra de café é rica em nitrogênio, carbono, e maté-
ria orgânica, e pode ser usada como adubo para plantas. No 
entanto, deve ser usada com cautela, pois contém cafeína, 
que pode prejudicar as plantas. Seus benefícios são: forne-
ce nutrientes às plantas; fortalece o solo; repelente natural 
contra alguns tipos de larvas, caracóis e lesmas e, ajuda na 
fertilidade do solo. (IA).

Depois de algumas pesquisas que fiz sobre o adubo or-
gânico, motivado pela aula que recebi do amigo Prof. João 
Lavim (experiente no ramo), resolvi deixar aqui uma receita 
de como fazer adubo orgânico com casca de banana, casca 
de ovo, e borra de café.

Corte em pedaços pequenos e deixe as cascas de banana 
por 3 dias para desidratar um pouco; Da mesma forma as 
cascas de ovo limpas (sem a parte da clara pregada) por 3 
dias descansando e, por fim, a borra de café também por 3 
dias. Feito isto, triture no liquidificador cada uma das partes 
separadamente. Faça a mistura da seguinte forma:

1.    50mg de casca de banana ou 4 cascas;
2.    25mg de casca de ovo ou 4 cascas;
3.    25mg de borra de café ou 4 colheres (chá);
4.    01 litro de água.
Passe no liquidificador todos os ingredientes. Em segui-

da coloque numa garrafa pet de 2 litros, completando com 
água, deixando uma parte vazia para acontecer o processo 
de fermentação, com a tampa um pouco aberta durante 4 
dias. Melhor ainda se nesses 4 dias você vedar uma vez a 
garrafa, balançar e abrir um pouco a tampa novamente.

Depois desses 4 dias está feito o seu adubo orgânico lí-
quido e você pode botar um pouco nas plantas uma vez por 
semana.

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).
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POR Mariana Tokarnia - 
Repórter da Agência Brasil

Os estudantes com me-
nor nível socioeconômico 
(NSE) têm pior desempe-
nho em leitura, e quase 
metade deles tem nível de 
aprendizado considera-
do “abaixo do básico”. No 
Brasil, enquanto 83,9% dos 
alunos do 4º ano do ensi-
no fundamental com renda 
mais alta têm acesso a um 
aprendizado adequado em 
leitura, apenas um a cada 
quatro (26,1%) estudantes 
mais pobres alcança esse 
aprendizado.

A conclusão é da análise 
dos microdados do Estudo 
Internacional de Progresso 
em Leitura (PIRLS), feita 
pelo Interdisciplinaridade e 
Evidências no Debate Edu-
cacional (Iede). A diferen-
ça entre os dois grupos no 
Brasil é de 58 pontos per-
centuais, e é a maior entre 
os países participantes da 
avaliação com esses dados 
disponíveis.

 O PIRLS foi realizado 
no Brasil pela primeira vez 
em 2021, e teve resultados 
gerais publicados em 2023, 
junto a outros 65 países e 
regiões do mundo. Agora, os 
pesquisadores se debruçam 
sobre os dados para enten-
der como as desigualdades 
do país afastam os estudan-
tes de um desempenho ade-
quado em leitura.Os dados 
do estudo evidenciam, de 
acordo com o Iede, a gran-
de desigualdade educacio-
nal do Brasil e comprovam 
como a aprendizagem é afe-
tada pela condição socioe-
conômica dos estudantes.

No Brasil, apenas 5% 
dos estudantes têm nível 
socioeconômico alto, e são 
eles os estudantes com me-
lhor desempenho. De forma 
simplificada, isso significa 
que eles são de famílias com 
renda igual ou superior a 
R$ 15 mil por mês.

Já a maioria (64%) vive 
em condições socioeconô-
micas menos favorecidas, 
ou seja, de famílias com 
renda abaixo de R$ 4 mil 
por mês. Entre eles, es-
tão os piores desempenhos 
em leitura. Outros 31% têm 
NSE médio.

De acordo com o Iede, a 
diferença entre os dois gru-
pos no Brasil é a maior en-
tre os países participantes 
que têm dados disponíveis 
para esta questão. Atrás do 
Brasil, em segundo lugar, 
estão os Emirados Árabes 
Unidos, com uma diferença 
de 52 pontos percentuais, 
seguidos por Hungria e a 
região francesa da Bélgica, 
com 51 pontos percentuais.

O exame é aplicado a 
cada cinco anos pela Asso-
ciação Internacional para 

Avaliação do Desempenho 
Educacional (IEA), e o Bra-
sil participou pela primeira 
vez do estudo no ciclo de 
2021, com uma amostra de 
escolas que abrangeu todo o 
território nacional.

O Inep operacionalizou 
a avaliação em uma amos-
tra de 187 escolas (públicas 
e privadas), distribuídas por 
todas as regiões do Brasil. 
Mais de 4.900 alunos do 4º 
ano do ensino fundamental 
foram avaliados. Conside-
rando todas as nações par-
ticipantes do estudo, foram 
avaliados cerca de 400 mil 
estudantes, em mais de 13 
mil escolas de 57 países.

Nível adequado de 
aprendizagem

A análise considera 
como o nível adequado 
de aprendizado ao me-
nos o nível intermediário, 
pois entende que é a partir 
dele que haverá habilida-
des suficientes para que os 
estudantes desenvolvam 
aprendizagens futuras e se 
desenvolvam.  

Esse nível, no entanto, 
está distante dos estudan-
tes mais pobres. Entre os 
alunos de menor nível so-
cioeconômico, quase meta-
de (49%) está no patamar 
de aprendizado abaixo do 
básico. Já entre os alunos 
de NSE médio e alto, esse 
percentual cai para 16%. 
Para o diretor-fundador do 
Iede Ernesto Martins Fa-
ria os resultados acendem 
um alerta: 

“Não é que não exis-
ta um cenário de boa apren-
dizagem no Brasil, exis-
te, só que é para poucos. 
Isso tem que incomodar 
muito a gente. Por que tem 
um grupo pequeno que con-
segue chegar a um nível de 
aprendizagem competiti-
vo em nível internacional, 
e por que, quando a gente 
olha para os [estudantes] 
de baixa renda, a situação 
de aprendizagem é tão com-
plicada, inclusive com mui-
tos alunos não chegando ao 
nível básico da avaliação?”

Importância da leitura
Os resultados gerais da 

última edição do estudo 
foram divulgados em 2023 
e mostraram, em média, 
que quase 40% dos estu-
dantes brasileiros do 4º 
ano não dominam habili-
dades básicas de leitura, ou 
seja, apresentam dificulda-
des em recuperar e repro-
duzir parte da informação 
declarada no texto. Segun-
do Faria, a habilidade em 
leitura é a que vai gerar au-
tonomia para os estudantes 
em diversas disciplinas.

“Quando a gente está fa-
lando de leitura, a gente não 
tá falando de uma disciplina 
específica. A gente tá falan-
do de uma competência que 
é basilar, que é semelhante 
à matemática, à resolução 
de problemas. Então, a par-
tir da leitura, você vai poder 
desenvolver várias com-
petências. Isso vale para a 
língua portuguesa, mas vale 
para as ciências sociais, vale 
para as ciências naturais, 
vale para a criança poder 
viver bem em sociedade, se 
desenvolver”, diz.

O diretor-fundador do 
Iede diz que o objetivo de 
analisar detalhadamente 
os microdados é “dar visi-
bilidade às desigualdades 
que existem, tanto no Brasil 
como em outros países. A 
gente não pode ter um olhar 
geral só para a média, que 
é a situação do país, mas [é 
preciso olhar] para como 
estão os vulneráveis, como 
estão os alunos desfavore-
cidos”.

Jovem lê na 27ª Bienal 
Internacional do 
Livro de São Paulo no 
Anhembi. Rovena Rosa/
Agência Brasil

Outras desigualdades
A análise do Iede mos-

tra ainda que há diferença 
de proficiência em leitura 
entre os gêneros. As maio-
res diferenças estão entre 
os alunos com desempenho 
abaixo do básico. O percen-
tual de alunos brasileiros do 
sexo masculino com desem-
penho abaixo do básico em 

leitura (44,1%) é superior 
ao das meninas (33,3%).

Entre os alunos com alto 
desempenho, a diferença é 
menor, mas ainda se man-
tém. Entre os meninos, 
9,7% estão nesse grupo, já 
entre as meninas, 12,7% 
alcançam o nível de alto de-
sempenho.

Os dados mostram tam-
bém diferenças entre aque-
les que tiveram contato com 
a leitura antes do ensino 
fundamental e aqueles que 
não tiveram esse contato. 
Segundo a análise, entre 
os que tiveram contato fre-
quente com a leitura antes 
desta etapa, 49,7% alcança-
ram o patamar de aprendi-
zado adequado. Já aqueles 
que disseram que tinham 
esse contato “às vezes”, a 
porcentagem cai para 36%.

Os pais e responsáveis 
terem o hábito de ler tam-
bém influencia a habilidade 
de leitura das crianças. En-
tre aqueles cujos pais res-
ponderam “não gostar de 
ler”, o percentual de apren-
dizado adequado em leitura 
foi de 32,6%. Já os filhos de 
pais que dizem “gostar mui-
to de ler”, 47,6% tiveram 
um aprendizado adequado 
em leitura.

Segundo Faria, os da-
dos mostram a necessidade 
de o país ter mais políticas 
voltadas para a redução de 
desigualdades que visem, 
por exemplo, levar mais 
recursos para regiões mais 
vulneráveis e estimular que 
essas regiões tenham bons 
professores.

“O Brasil tem que dar 
cada vez mais intenciona-
lidade para políticas que 
olham para a equidade”, 
defende. “Não só recursos, 
mas como a gente conse-
gue que bons professores 
vão para áreas socioeco-
nômicas mais vulneráveis 
e como garantir melhor 
infraestrutura em escolas 
que atendem alunos de bai-
xo nível socioeconômico? 
[Precisamos] ter políticas 
educacionais que direcio-
nem recursos visando a 
equidade”.

Maioria no país, alunos mais pobres 
têm menor aprendizado em leitura
Apenas um quarto deles alcança nível adequado no 4º ano do fundamental
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CLASSIFICADOS

 CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
876(Centro)próximo a Igreja de São Fran-
cisco Três salas, sete quartos, dois banhei-
ros, cozinha, área de serviço R$ 6.000,00 
(COMERCIAL)
05) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
06) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
07) RUA LOURIVAL FONTELES, 141(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suite), banheiro 
reversível, cozinha, despensa, quarto de 
empregada com banheiro, área de serviço, 
quintal R$ 1.800,00
08) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 

de serviço R$ 400,00
09) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência com banheiro, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
10) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um 
reversível), cozinha, despensa, área de ser-
viço  R$ 1.100,00
11) RUA MONS. LINHARES, 169(Campo 
dos Velhos)próximo a Servmed Garagem, 
sala, varanda, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, suíte de empregada, 
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00
12) RUA GLÓRIA CATUNDA DE SOUSA, 
432(Domingos Olimpio)próximo a creche 
São  Francisco - Garagem, jardim, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
13) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
14) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, dois 
quartos, dois banheiros social, quarto de 
empregada, cozinha, área de serviço R$ 
1.350,00
 
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 202(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Co-
ração de Jesus)próximo ao posto de gaso-
lina Sala, três quartos(sendo um suíte com 
banheiro reversível), cozinha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, área de servi-
ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 

1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/
área de serviço, salão de festas, academia 
R$ 1.200,00 + condomínio
05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)próxi-
mo a Escola Ethos Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço R$ 1.100,00 
+ condomínio

kIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense 
- Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro 
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – APTO. 
02(Junco)próximo ao posto de gasolina - 
Sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS  Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 400,00 + condo-
mínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
301(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 102(Campo dos Velhos)próximo a 
pista de bicicross - Sala, quarto, banheiro, 
cozinha/área de serviço R$ 600,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00

05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Regional 
R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de 
Jesus)próximo ao posto de gasolina R$ 
1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00 

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
- Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab Garagem, duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, quarto de empregada com banheiro), 
cozinha, sótão, quintal, depósito, piscina 
R$ 300.000,00
AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Campo dos 
Velhos)próximo a Sanger
Jardim, garagem, piscina, duas salas, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro so-
cial, cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 600.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 

313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 

sala, dois quartos (sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 

180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 

155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 

varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 

280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)

próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-

TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 

Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 

Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-

DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 

Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 

de fundos, escritura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)

por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 

30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 

meses com acréscimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 

09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

 LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da volta: “Lixo neles”, novela política sobralen-

se.
Do rombo no INSS via PT Lulismo. Foi roubo, 

ui!
Da briga política de muro baixo: “mando só eu”.
Dos FG’s aparecendo na fita do filme do Lula.
Do choro dos meninos: “quanto pior é melhor”.
Da Câmara camarada fazendo historinhas, ui!
Do Leão do Pici, virando gatinho nas partidas.
Das dondocas velhas espichando as fuças, ui!
Dos falsos cristãos chantageando as igrejas.
Das briguinhas internas do novo poder, ufa!

NOTICIANDO
Fui convidado e aceitei do diretor da Revista 

César Macedo, fazer uma coluna deste noticioso, a 
partir do próximo mês. “Tô no Becco” será o nome 
desta minha participação nas páginas da revista 
César Macedo “Acontece”. Aguardar é preciso, a 
minha participação nesta nova jornada jornalísti-
ca.

Foi uma perda irreparável, a partida do cidadão 
Moésio Donato, nesta semana, que deixou um le-
gado de amigos na cidade de Sobral. A família en-
lutada, as nossas condolências. Que Deus console 
toda a família.

Morreu o Papa Francisco, da paz e do amor e 
uma figura carismática do mundo moderno. Um 

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • ser luz amado pelo mundo inteiro e que deixou um 
legado e muita luz para os cristãos na terra santa. 
Foi uma perda irreparável para a Igreja Católica 
Apostólica Romana. Foi um Santo ao Céu. 

O escritor Assis Arruda, lançou na cidade, o seu 
último trabalho bibliográfico. A família Frota na 
Academia Sobralense de Letras, em clima cultural 
e amigo na terra de Dom José. Foi uma festa da 
vida e de uma família nobre da região e bem escri-
ta.

O caro diretor da Revista César Macedo lançou 
na cidade, a sua marca “C. M”. em grande estilo, 
com festa social nas redes sociais, com público 
amigo convidado, coquetel e palestra moderna. 
Mais uma vez, foi um sucesso a marca Cesinha.

PEFIL: HERMES CORRÊA

Um cidadão com todas as letras, digno amigo do 
Becco do Cotovelo, homem afeito a fazer o bem e 
um cavalheiro da paz. Falo do empresário, Hermes 
Corrêa” dono das lojas H Joias Óticas e Relógios 
de sucesso na cidade e de toda região norte. Hoje e 
por méritos, vem figurar como o perfil da semana 
neste noticioso em nossa coluna tão lida na cidade. 

     
LIVRE PENSAR: 

“Dê tempo ao tempo, que ele em breve, chegará 
com novidades”. (Poeta Chico Prado - Presidente 
do Centro Cultural Dom José de Sobral).
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